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Cientistas descobrem substância natural com ação anti-inflamatória no combate ao mal autoimune. Em experimento s 
com ratos, o avanço do mal degenerativo foi contido significativamente após a administração oral do produto 

PLANTA NORDESTINA 
para conter a esclerose múltipla 

Rubens Chaves/FoLhapress 
» ELIAN GUIMARÃES 

A avelós tem uma substância que freia as células da esclerose múltipla 

ENTENDA A DOENÇA 
Na esclerose múltipla, o sistema imunológico funciona 
às avessas, produzindo anticorpos contra ele mesmo 

E3  

elo  Horizonte — Pesqui- 
sadores brasileiros publi- 
caram na revista interna- 
cional Biochemical Phar-

macology estudos que indicam o 
potencial terapêutico de um pro-
duto natural isolado de uma espé-
cie típica do Nordeste brasileiro: a 
Euphorbia tirucalli, conhecida 
popularmente como avelós. O 
constituinte isolado é chamado 
euphol, e, segundo Rafael Cypria-
no Dutra, um dos cientistas, tem 
"expressiva atividade anti-infia-
matória e imunomoduladora" em 
modelo experimental de esclerose 
múltipla em camundongos. Au-
toimune, a doença compromete 
o sistema nervoso central. 

A descoberta, segundo os pes-
quisadores envolvidos no estudo, 
ainda é muito inicial para ser con-
siderada uma revolução terapêu-
tica no tratamento de pacientes, 
principalmente pelo fato de que o 
desenvolvimento de uma subs-
tância até sua transformação em 
medicamento vendido em farmá-
cias demora em média de 10 a 15 
anos e obedece avárias etapas. 

Durante a pesquisa, ficou de-
monstrado que o euphol inibe 
significativamente o desenvolvi-
mento da doença em c amun-
-dongos qu ando-adrrri nistTad o 
por via oral. Além disso, a subs-
tância bloqueia seletivamente as 
células que induzem à doença. 
Ou seja, o euphol foi capaz de ini-
bir os linfócitos (glóbulos bran-
cos do sangue), que destroem a 
bainha de mielina. É ela que re-
veste os neurônios e torna a trans-
missão nervosa mais eficaz e rá-
pida, permitindo que as mensa-
gens do cérebro cheguem ao seu 
destino em todo o corpo. Conse-
quentemente, os animais trata-
dos com o euphol não apresenta-
ram os sinais clínicos da doença. 

Um dos tipos de esclerose é ala-
.  teral amiotrófica (ELA), que afeta 

principalmente os neurônios mo-
tores, causando atrofia muscular 
por desenervação, sem a participa-
ção das células do sistema imuno-
lógico, como no caso da esclerose 
múltipla. Além disso, a principal 

-  causa da EIA são os fatores genéti-
cos. "Por essa razão, para sabermos 
se o euphol poderá auxiliar no tra-
tamento da esderose lateral amio-
trófica, outros estudos serão neces-
sários", pondera Dutra. 

A esclerose múltipla — que 
atinge áreas do cérebro, do cere-
belo, do tronco encefálico e da 
medula espinhal, afetadas por in- 

flamação e posterior aparecimen-
to de cicatrizes (escleroses) — ain-
da não tem cura e, como é consi-
derada uma doença crônica e de-
generativa, seu tratamento toma-
se extremamente caro, o que mui-
tas vezes dificulta a adesão dos pa-
cientes, explica Rafael Dutra. 

"Além disso, hoje existem dife-
rentes tipos de medicamentos 
disponíveis no mercado para tra-
tar os sintomas associados à escle-
rose múltipla, entre os quais pos-
so destacar os interferons (IFNs), 
alguns anticorpos monoclonais, e, 
mais recentemente, os fármacos 
orais. No entanto, no momento, 
não temos como estimar um valor 
comercial para o euphol." 

Os interferons (IFNs), admi-
nistrados por meio de injeções 
diárias, custam entre R$ 580 e 
R$ 1.056. Medicamentos como 
o Copaxone ou Glatirâmer, com 
dose subcutânea diária, custam 
em torno de R$ 5 mil a caixa 
com 28 ampolas. 

Linhas de pesquisa 
As pesquisas iniciais com o 

avelós partiram do empresário 
cearense Everardo Ferreira Telles, 
do grupo Ypioca, que decidiu in-
vestir no efeito antitumoral dos 
constituintes presentes no látex 
do avelós amplamente usado na 
medicina popular. 

Durante os estudos iniciais, o 
farmacêutico Luiz Francisco Pia-
nowski isolou os diferentes consti-
tuintes presentes no látex, entre 
eles o euphoL 

A partir desse momento, dife-
rentes linhas de pesquisa surgi-
ram: investigaçãodos efeitos an-
titumorais dos constituintes iso-
lados do látex do avelós, chama-
do de AMIO, investigação dos 
efeitos analgésicos do euphol e 
avaliação dos efeitos anti-infla-
matórios e imunomodul adores  

do euphol no modelo experi-
mental de esclerose múltipla. 

Rafael Cypriano Dutra, que de-
senvolvia projeto de doutorado 
no laboratório do professor João 
Batista Calixto, se interessou por 
entender os mecanismos envolvi-
dos no desenvolvimento da doen-
ça. "Isso significava um desafio 
pois, até aquele momento, ne-
nhum de nós tinha experiência 
com o novo modelo. Porém, de-
pois de padronizarmos o modelo 
experimental de esclerose múlti-
pla em camundongos, foi possível 
realizarmos novas pesquisas com 
diferentes compostos, nesse caso 
o euphol", explica Dutra. 

Aiélyi, de Dutra, pWrticipararr,-- 
do estudo publicado na Biochemi-
cal Pharmacology João Batista Ca-
lixto, também da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina (UFSC), e 
o farmacêutico Luiz Francisco Pai-
nowiski, presidente da Kyolab, em 
Campinas, assim como alunos de 
iniciação científica e de pós-gra-
duação em farmacologia da UFSC. 

A ideia inicial do projeto surgiu 
no primeiro semestre de 2010. Em 
agosto do mesmo ano, o projeto foi 
contemplado com uma bolsa de 
iniciação científica do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica (Pibic), do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq), cedida à 
acadêmica do curso de graduação 
em farmácia da UFSC Paula Ro-
berta de Cezaro de Souza. 

De agosto de 2010 a julho de 
2011, o trabalho foi desenvolvi-
do pela acadêmica, assim como 
pelos outros alunos de pós-gra-
duação em farmacologia, sob a 
coordenação dos pesquisado-
res. Em novembro do ano pas-
sado, o manuscrito foi submeti-
do à revista internacional Bio-
chemical Pharmacology e em 
janeiro deste ano o trabalho foi 
aceito para a publicação. 

A doença provoca degeneração nervosa contínua. Os anticorpos 
do organismo começam a destruir a mielina (camada de 
lipoproteína que protege, envolve e isola as fibras nervosas) 

Nervo normal 

A perda da mielina interfere na transmissão dos impulsos nervosos 
e provoca um processo inflamatório. Os problemas neurológicos 

logo se manifestam e, a longo prazo, evoluem para invalidez 

Perfil 
» Ocorre principalmente em adultos jovens, de 

15 a 45 anos, com pico de incidência aos 30 anos 

» A doença afeta três vezes mais mulheres do 
que homens 

Diagnóstico 

Tratamento 

» Uso de medicamentos injetáveis por tempo 
indeterminado, de forma regular e contínua, 
aliado a terapias complementares, como 
fisioterapia, fonoaudiologia, psicoterapia, 
musicoterapia e terapia ocupacional 

Não existe um exame específico para o 
diagnóstico da esclerose múltipla. Por isso, 
ele é construído a partir de dados clínicos e 
laboratoriais e do afastamento da 
possibilidade de outras doenças com 
sintomas semelhantes. Os exames de liquor 
(líquido cefalorraquidiano) e a ressonância 
magnética do cérebro e da medula são 
fundamentais para a confirmação do 
diagnóstico 

Sintomas 
» Fraqueza muscular nos braços e principalmente 

nas pernas, causando dificuldade para andar 

» Formigamento ou dormência na face, nos braços 
e/ou nas pernas 

» lncoordenação motora, desequiUbrio, tremores, 
alteração da fala 

» Dor ocular seguida de embaçamento da visão, 
manchas na visão, estrabismo, visão dupla e 
movimentos anormais dos olhos 

» Urgência, incontinência ou retenção urinária e 
intestino preso 

» Impotênda, diminuição de lubrificação vaginal e 
da libido 

» Sensação de perda de energia física ou mental 

» Vertigens 

Causas 
» A origem da doença está ligada a questões 

genéticas, ainda não esclarecidas. Fatores 
ambientais e determinados vírus também 
parecem ter um papel relevante no aparecimento 
da esclerose múltipla. Estudos clínicos recentes 
sugerem ainda uma forte influência do tabagismo 
no surgimento e na evolução da doença 


